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1. Apresentação do Projeto

O curso regular de Física na Universidade Federal de Goiás foi oferecido pela primeira vez em novembro de 1963, com a criação do então chamado Instituto de Matemática e Física. O curso foi reconhecido pelo Decreto nº 65784 de 15 de dezembro de 1969. Mais recentemente, em 1996, este curso passou a ser de responsabilidade do Instituto de Física (IF), criado a partir do desmembramento do Instituto de Matemática e Física.
Desde o início de seu funcionamento, foi oferecida aos alunos uma sólida formação em física clássica e física moderna, habilitando-os tanto ao prosseguimento de uma carreira científica como ao exercício da atividade educacional em suas múltiplas facetas. Em todos esses anos, o curso de Física passou por inúmeras modificações curriculares, sempre no sentido de aprimorar o ensino e formar profissionais qualificados e críticos para atuarem na sociedade, quer como pesquisadores, quer como educadores.
Agora, mais uma vez, o Instituto de Física, sensível às mudanças ocorridas no mundo, onde se impõe uma necessidade de formação voltada à interdisciplinaridade e um crescente interesse pela licenciatura em Física, procura redefinir suas estratégias com a reestruturação curricular e redefinição de sua política pedagógica.

Esta nova proposta procura, portanto, estar em consonância com a evolução do ensino e da pesquisa em Física, com as novas abordagens metodológicas, com as novas exigências de qualificação impostas sobre os egressos e, também, atender às novas legislações sobre a matéria.
No caso do bacharelado (físico pesquisador), além de oferecer os conteúdos básicos para uma boa formação, oferece disciplinas optativas dentro das várias áreas de pesquisa do Instituto de Física da UFG, além de reservar 10% da carga horária total do curso para disciplinas de outras áreas do conhecimento, visando a interdisciplinaridade entre as áreas do conhecimento. 

No caso da Licenciatura (físico educador), as modificações foram profundas, havendo uma grande mudança de princípios. O enfoque passa da formação centrada quase que totalmente nos conteúdos de Física, para uma formação acentuadamente pedagógica: o conteúdo é importante, mas a prática do ensino e a formação pedagógica são fundamentais para o novo físico educador. São reservados, também, 10% da carga horária total do curso para as disciplinas interdisciplinares.

O curso de Licenciatura, que era diurno, será implantado, a partir de 2004, no turno noturno, tendo como motivação principal oferecer uma oportunidade a mais para que o estudante-trabalhador possa seguir um curso superior em uma universidade pública e de qualidade. 

O curso noturno será oferecido nos mesmos padrões de qualidade que o atualmente oferecido no turno diurno, como estabelece o § 4o do Art. 47 da LDB:

§ 4o As instituições de educação superior oferecerão, no período noturno, cursos de graduação nos mesmos padrões de qualidade mantidos no período diurno, sendo obrigatória a oferta noturna nas instituições públicas, garantida a necessária previsão orçamentária.
Estão delineados neste projeto os objetivos gerais e os princípios norteadores da formação profissional a ser oferecida, o perfil do egresso, com suas competências e habilidades, a política de estágio e prática assim como a nova proposta de grade curricular.
2. Exposição de motivos

A evolução científica e acadêmica em qualquer área do conhecimento e em qualquer nível de ensino, assim como as mudanças processadas no seio da sociedade e no mercado de trabalho, impõem que os projetos formativos sejam periodicamente revisados e reformulados, de forma a responder às naturais mudanças originárias destas transformações. Isto é particularmente verdade nos dias atuais, quando estas mudanças se processam numa velocidade cada vez maior. A incorporação de novas práticas e de novos “instrumentos educacionais”, por exemplo, com particular destaque para o uso do computador e o acesso à internet, aconteceram em um passado recente com reflexos importantes em todo processo de ensino-aprendizagem.

A última reformulação do projeto pedagógico para o curso de Física da UFG ocorreu em 1992, através da resolução 335 do CCEP/UFG, que fixava o novo currículo pleno do curso de Física – Bacharelado e Licenciatura. Após dez anos de sua implantação, foram detectados alguns problemas que por si já justificariam uma nova discussão e alteração da grade curricular e do projeto pedagógico. 

Com a aprovação da Lei 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), faz-se necessária uma reformulação nos cursos de graduação, principalmente no que se refere à formação de docentes na educação básica. 

Se o atendimento a essas novas diretrizes curriculares por si só já implicava em grandes mudanças no projeto pedagógico do curso de Física, para nós da UFG, a tarefa é muito mais complexa, pois a resolução Consuni nº 06/2002 que aprova o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da Universidade Federal de Goiás estabelece uma mudança do atual regime seriado anual para um regime semestral de disciplinas. A passagem de um regime a outro, implica não apenas em desmembramento de disciplinas, inclusão/exclusão e mudanças de rótulos, mas sim, em profundas alterações de caráter filosófico e acadêmico.

Além disso, a presente proposta de atualização e reformulação do projeto pedagógico do curso de Física tem outras motivações fundamentais:

A Resolução CNE/CP no 1, de 18 de fevereiro de 2002, que fundamentada nos Pareceres CNE/CP nos 9 e 27/2001, institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

A Resolução CNE/CP no 2, de 19 de fevereiro de 2002, que fundamentada no Art. 12 da Resolução CNE/CP no 1/2002 e no Parecer CNE/CP no 28/2001, institui a duração e a carga horária dos Cursos de Licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior.

A Resolução CNE/CES no 9, de 11 de março de 2002, que tendo em vista o disposto na Lei  9.131, de 25 de novembro de 1995, e ainda o Parecer CNE/CES no 1.304/2001, estabelece as Diretrizes Curriculares e orienta a formulação do projeto pedagógico para os Cursos de Bacharelado e de Licenciatura em Física.


Assim, o novo projeto pedagógico procura, em linhas gerais, corrigir falhas e lacunas observadas na grade curricular anterior, aumentar a flexibilidade na formação do estudante, dando-lhe a oportunidade de cursar disciplinas optativas e outras de sua livre escolha, promover a iniciação dos estudantes na atividade de pesquisa, aprimorar a prática de ensino, dentre outras habilidades. 

No caso específico da Licenciatura, o projeto valoriza o magistério com um padrão de qualidade consistente com a formação dos profissionais do ensino.

3. Objetivos gerais

O objetivo desta proposta é reformular o projeto político pedagógico do curso de Física da UFG, de forma a oferecer aos alunos uma formação sólida e atualizada em Física, por meio de práticas pedagógicas contextualizadas e críticas, estimuladoras e promotoras da cidadania e que esteja, ao mesmo tempo, em consonância com as novas exigências legais, internas e externas à UFG, 
O novo curso deverá formar pessoas qualificadas para atuar tanto como Físico-pesquisador, quanto Físico-educador, com criatividade, competência e qualidade, com vistas às necessidades sociais vigentes, contribuindo para o desenvolvimento científico e tecnológico, sócio-econômico e político do País, via produção e disseminação do conhecimento. Além desses aspectos, deverá, também, contemplar a satisfação de demanda do mercado de trabalho (docência, pesquisa pura teórica e experimental, pesquisa aplicada, indústrias de alta tecnologia, desenvolvimentos de processos, medicina, biologia, etc.), a inserção do formando no mesmo e a possibilidade de reciclagem em curto período de tempo.

Em uma ou outra vertente, o nosso objetivo central é oferecer ao aluno uma formação sólida com base na qual ele possa desenvolver sua autonomia científica, sua capacidade de crítica e sua responsabilidade social, habilitando-o a atuar profissionalmente de forma competente e consciente. Tal realidade pede a produção de conhecimentos e profissionais competentes, ativos, críticos, participativos e comprometidos.

4. Princípios norteadores para a formação do profissional

Os princípios norteadores para a formação do profissional estão muito bem definidos no Parecer CNE/CES no 1304/2001 que define o perfil geral e específico do físico:

“............................................omissis .............................................................. 


O físico, seja qual for sua área de atuação, deve ser um profissional que, apoiado em conhecimentos sólidos e atualizados em Física, deve ser capaz de abordar e tratar problemas novos e tradicionais e deve estar sempre preocupado em buscar novas formas do saber e do fazer científico ou tecnológico. Em todas as suas atividades a atitude de investigação deve estar sempre presente, embora associada a diferentes formas e objetivos de trabalho.

            Dentro deste perfil geral, podem se distinguir perfis específicos, tomados como referencial para o delineamento da formação em Física, em função da diversificação curricular proporcionada através de módulos seqüenciais complementares ao núcleo básico comum:

Físico – pesquisador: ocupa-se preferencialmente de pesquisa, básica ou aplicada, em universidades e centros de pesquisa. Esse é com certeza, o campo de atuação mais bem definido e o que tradicionalmente tem representado o perfil profissional idealizado na maior parte dos cursos de graduação que conduzem ao Bacharelado em Física.

Físicox–xeducador: dedica-se preferencialmente à formação e à disseminação do saber científico em diferentes instâncias sociais, seja através da atuação no ensino escolar formal, seja através de novas formas de educação científica, como vídeos, “software”, ou outros meios de comunicação. Não se ateria ao perfil da atual Licenciatura em Física, que está orientada para o ensino médio formal.

Físico – tecnólogo: dedica-se dominantemente ao desenvolvimento de equipamentos e processos, por exemplo, nas áreas de dispositivos opto-eletrônicos, eletro-acústicos, magnéticos, ou de outros transdutores,  telecomunicações, acústica, termodinâmica de motores, metrologia, ciência dos materiais, microeletrônica e informática. Trabalha em geral de forma associada a engenheiros e outros profissionais, em microempresas, laboratórios especializados ou indústrias. Este perfil corresponderia ao esperado para o egresso de um Bacharelado em Física Aplicada.

Físico – interdisciplinar:  utiliza  prioritariamente  o  instrumental (teórico e/ou experimental) da Física em conexão com outras áreas do saber, como, por exemplo, Física Médica, Oceanografia Física, Meteorologia, Geofísica,  Biofísica, Química, Física Ambiental, Comunicação, Economia, Administração e incontáveis outros campos. Em quaisquer dessas situações, o físico passa a atuar de forma conjunta e harmônica com especialistas de outras áreas, tais como químicos, médicos, matemáticos, biólogos, engenheiros e administradores.

............................................omissis .......................................................”

(in verbis) 


No novo projeto político pedagógico, contemplamos, inicialmente, dois desses perfis: o Físico – pesquisador, tradicionalmente vinculado ao curso de bacharelado, e o Físico – educador, vinculado ao curso de licenciatura. A implantação deste projeto poderá abrir caminho para implantação das outras modalidades.



Para contemplar os perfis, competências e habilidades exigidas na formação do físico moderno, os currículos são divididos em três partes:

1. Núcleo comum aos dois perfis;

2. Núcleo específico.

3. Núcleo livre.



O Núcleo Comum é caracterizado por conjuntos de disciplinas relativos à física geral, matemática, física clássica e física moderna, assim definidos:



Física Geral – conteúdo de Física do ensino médio, revisto em maior profundidade, com conceitos e instrumental matemático adequados. Além de uma apresentação teórica dos tópicos fundamentais (mecânica, termodinâmica, eletromagnetismo e física ondulatória) são contempladas práticas de laboratório, ressaltando o caráter da Física como ciência experimental.



Matemática – conjunto mínimo de conceitos e ferramentas matemáticas necessárias ao tratamento adequado dos fenômenos em Física, composto por cálculo diferencial e integral, geometria analítica, álgebra linear, equações diferenciais, conceitos de probabilidade e estatística e computação.



Física Clássica – cursos com conceitos estabelecidos (em sua maior parte) anteriormente ao Séc. XX, envolvendo mecânica clássica, eletromagnetismo e termodinâmica. 




Física Moderna e Contemporânea – é a Física desde o início do Séc. XX, compreendendo conceitos de mecânica quântica, física estatística, relatividade e aplicações. São contempladas práticas de laboratório.


 

O Núcleo Específico é caracterizado pela ênfase dada ao perfil do formando:



Físico-pesquisador (bacharelado) – o conteúdo curricular é complementado por seqüenciais em matemática, física teórica e experimental avançados de fácil integração com a pós-graduação.



Físico-educador – os conteúdos são voltados para o ensino da Física, visando: formação aperfeiçoada de professores de Física do ensino médio, instrumentalização do ensino de Física, produção de material instrucional, dentre outros. Nesses conteúdos estão incluídos os conteúdos da Educação Básica, considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores em nível superior, bem como as Diretrizes Nacionais para a Educação Básica e para o Ensino Médio.



O Núcleo Livre é caracterizado por conjuntos de disciplinas complementares que ampliem a educação do formando. Estas disciplinas são de livre escolha do aluno e devem abranger outras áreas do conhecimento.



Como parte essencial da formação, o aluno deverá elaborar um Trabalho de Final de Curso (monografia). Para o bacharelado essa monografia deverá estar relacionada à aplicação de procedimentos científicos na análise de um problema específico. No caso da licenciatura, haverá um estágio a ser realizado em escolas e o aluno deverá apresentar, no final do curso, uma monografia associada ou não ao estágio. 
4.1 A interdisciplinaridade

A formação de um físico contemporâneo que atenda ao perfil geral descrito anteriormente é um grande desafio. Além da necessidade de abarcar todo um conhecimento acumulado ao longo de séculos de desenvolvimento dessa disciplina é essencial nos dias de hoje, estabelecer as necessárias e importantes conexões entre a física e outras ciências, tais como a química, a biologia, a computação, a medicina, e tantas outras. Os limites outrora bem demarcados entre as várias ciências tornam-se cada vez mais fluidos, obrigando o profissional atual a estar sintonizado com essas novas demandas que, muitas vezes, oferecem as melhores oportunidades de atuação profissional. 

Dada a impossibilidade de se oferecer uma formação tão abrangente que envolva também conteúdos específicos de tantas outras disciplinas o desafio é fornecer aos egressos dos cursos de Física uma formação que seja sólida e abrangente em física e matemática, e que seja suficientemente flexível para permitir ao aluno incursões em outras áreas do conhecimento.  Essa possibilidade deve ser garantida pela matrícula em disciplinas optativas de livre escolha do aluno, por meio de participação no desenvolvimento de projetos conjuntos interdisciplinares ou pela participação em atividades complementares (palestras, conferências, simpósios, etc) voltados para áreas interdisciplinares.

4.2 A formação ética e a função social do profissional

Tão importante quanto formar um bom profissional em Física é formar um cidadão consciente de suas responsabilidades sociais. No item 5.4, referente às habilidades a serem trabalhadas com os nossos estudantes, consta explicitamente “desenvolver uma ética de atuação profissional e de conseqüente responsabilidade social, compreendendo a Ciência como conhecimento histórico, inserida em um bem definido contexto sócio-político, cultural e econômico”. Sobretudo em nosso país, ainda com tantas carências científicas, educacionais, econômicas, sociais e políticas, a atuação consciente dos profissionais de todas áreas do conhecimento é essencial na construção de uma nação mais justa, mais desenvolvida, mais culta, soberana e forte.  



Mesmo não sendo incluídas disciplinas específicas na área de ciências humanas na proposta de grade curricular, particularmente aquelas relacionadas à ética e à sociologia, o aspecto humanístico da formação de nossos estudantes não é negligenciado. Tanto na grade do bacharelado como da licenciatura as disciplinas Evolução da Física I e II, que são obrigatórias, oferecem a oportunidade para que o professor e seus alunos possam contextualizar o desenvolvimento da Física, e das ciências de uma maneira geral, e analisar suas implicações econômicas, sociais, morais e éticas. 

Além da obrigatoriedade de cursar estas duas disciplinas o aluno terá ainda a oportunidade de aprofundar-se no assunto, se este for o seu interesse, optando por disciplinas na área de ciências humanas dentro do elenco de disciplinas de sua livre escolha. 



A oportunidade de se discutir esta questão não se restringe porém ao ambiente formal de uma disciplina específica. Em várias oportunidades e na apresentação e discussão de temas próprios da Física, as questões humanísticas e filosóficas são recorrentes ao longo do curso. 

 

Atividades extracurriculares, como aquelas previstas nas atividades complementares, como participação em Congressos (Encontros da SBF, Semana da Física, SBPC, etc), palestras, seminários e exposições, são também fortemente incentivadas em nosso curso. Estas atividades oferecem aos alunos a oportunidade de adquirirem não apenas novos conhecimentos em Física mas também a ampliação de uma visão humanística.
5. Expectativa da formação do profissional

5.1 Perfil do egresso

O Curso de Física da Universidade Federal de Goiás oferece aos seus alunos uma formação sólida em física clássica e física moderna, visando a formação de profissionais altamente qualificados. Esta formação pode servir de base para o prosseguimento de uma carreira acadêmica, habilitando o egresso aos cursos de pós-graduação em Física ou áreas afins, pode conduzir à  inserção do egresso no mercado de trabalho em áreas diretamente ligadas à Física ou áreas afins ou pode, no caso específico dos egressos da Licenciatura em Física, conduzir à atuação profissional como educador de Física no ensino médio e em outras instâncias educacionais. 



Em uma ou outra vertente de formação, bacharelado ou licenciatura, o físico deve ser capaz de reconhecer, sistematizar e tratar problemas novos e tradicionais com rigor científico e atitude inquiridora e crítica. A atitude inquiridora e investigativa deve permear a atuação profissional do físico, sendo este um aspecto a ser permanentemente reforçado durante o curso. 


Os perfis específicos dos formandos em física serão ditados pela opção do aluno em relação à diversificação curricular proporcionada através dos módulos seqüenciais complementares ao núcleo básico comum do curso. O Instituto de Física da UFG oferece duas possibilidades de formação seqüencial: Físico-pesquisador e Físico-educador.


Chamamos a atenção para o fato de que adotamos nesse projeto a mesma terminologia do CNE [1] na definição das duas vertentes formativas do curso de Física da UFG, ou seja, a do físico-pesquisador e a do físico-educador. Essa terminologia traz embutida uma questionável dicotomia entre o pesquisador e o educador, que não pode nem deve ser reforçada no curso de Física. Os papéis do pesquisador e do educador via de regra possuem, sobretudo no Brasil, uma importante intercessão e, longe de estarem em oposição,  se complementam de maneira benéfica tanto para o pesquisador como para o educador. É altamente desejável que um físico-pesquisador também seja um bom educador que um físico-educador exercite a sua atividade criativa e incentive em seus alunos o desenvolvimento da atitude investigativa.

5.2 Habilidades do egresso



Independentemente da opção do aluno pela vertente do “físico-pesquisador” ou do “físico-educador” algumas “competências essenciais”, que definem as qualificações profissionais básicas comuns, são fundamentais na formação do aluno. Dentre elas destacamos:

1. Dominar princípios e conceitos gerais e fundamentais da Física, estando familiarizado com suas aplicações no domínio da física clássica e da física moderna;

2. descrever e explicar fenômenos naturais, processos e equipamentos tecnológicos em termos de conceitos, teorias e princípios físicos gerais;

3. diagnosticar, formular e encaminhar a solução de problemas físicos, experimentais ou teóricos, práticos ou abstratos, fazendo uso dos instrumentos laboratoriais ou matemáticos apropriados;

4. manter atualizada sua cultura científica geral e sua cultura técnica profissional específica;

5. desenvolver uma ética de atuação profissional e de conseqüente responsabilidade social, compreendendo a Ciência como conhecimento histórico, inserida em um bem definido contexto sócio-político, cultural e econômico.



Essas competências essenciais estão associadas a determinadas habilidades gerais que devem ser desenvolvidas ou aprimoradas durante o curso. Dentre essas destacamos:

1. Utilizar com fluência a linguagem matemática para a abordagem, equacionamento e elucidação de situações envolvendo fenômenos naturais;

2. resolver problemas experimentais, desde seu reconhecimento e a realização de medições, até à análise de resultados;

3. propor, elaborar e utilizar modelos físicos, reconhecendo seus domínios de validade;

4. concentrar esforços e persistir na busca de soluções para problemas de solução elaborada e demorada;

5. utilizar com propriedade a linguagem científica para exprimir conceitos físicos, para a descrição de procedimentos de trabalhos científicos e para divulgação de resultados;

6. utilizar os diversos recursos da informática, dispondo de noções de linguagem computacional;

7. conhecer e absorver novas técnicas, métodos ou uso de instrumentos, seja em medições, seja em análise de dados (teóricos ou experimentais);

8. reconhecer as relações do desenvolvimento da Física com outras áreas do saber, tecnologias e instâncias sociais, especialmente contemporâneas;

9. apresentar resultados científicos em distintas formas de expressão, tais como relatórios, trabalhos para publicação, seminários e palestras.

6. Política de estágio e prática

A licenciatura (físico-educador) tem sua distribuição de carga horária regulamentada pela Resolução CNE/CP no 2/2002, de 19 de fevereiro de 2002 que instituiu a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior:
“............................................omissis .......................................................

Art. 1º A carga horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, 2800 (duas mil e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta, nos termos dos seus projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes comuns:

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso;

II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso;

III - 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural;

IV - 200 (duzentas) horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais. 

Parágrafo único. Os alunos que exerçam atividade docente regular na educação básica poderão ter redução da carga horária do estágio curricular supervisionado até o máximo de 200 (duzentas) horas.

Art. 2° A duração da carga horária prevista no Art. 1º desta Resolução, obedecidos os 200 (duzentos) dias letivos/ano dispostos na LDB, será integralizada em, no mínimo, 3 (três) anos letivos.

............................................omissis .............................................................”

( in verbis ) 

Em nosso projeto estão contemplados todos esses componentes comuns para a licenciatura, da forma como se segue.

6.1 Gestão da Prática – A prática como componente curricular
Em relação à prática como componente curricular, o Parecer CNE/CP no 9/2001 esclarece:

“...................................... omissis .................................................................

3.6 Eixo articulador das dimensões teóricas e práticas

No que se refere à articulação entre teoria e prática, estas  Diretrizes incorporam as normas vigentes.

O princípio metodológico geral é de que todo fazer implica uma reflexão e toda reflexão implica um fazer, ainda que nem sempre este se materialize. Esse princípio é operacional e sua aplicação não exige uma resposta definitiva sobre qual dimensão – a teoria ou a prática - deve ter prioridade, muito menos qual delas deva ser o ponto de partida na formação do professor. Assim, no processo de construção de sua autonomia intelectual, o professor, além de saber e de saber fazer deve compreender o que faz. 

Assim, a prática na matriz curricular dos cursos de formação não pode ficar reduzida a um espaço isolado, que a reduza ao estágio como algo fechado em si mesmo e desarticulado do restante do curso. Isso porque não é possível deixar ao futuro professor a tarefa de integrar e transpor o conhecimento sobre ensino e aprendizagem para o conhecimento na situação de ensino e aprendizagem, sem ter oportunidade de participar de uma reflexão coletiva e sistemática sobre esse processo.

Nessa perspectiva, o planejamento dos cursos de formação deve prever situações didáticas em que os futuros professores coloquem em uso os conhecimentos que aprenderem, ao mesmo tempo em que possam mobilizar outros, de diferentes naturezas e oriundos de diferentes experiências, em diferentes tempos e espaços curriculares, como indicado a seguir:

a) No interior das áreas ou disciplinas.

Todas as disciplinas que constituem o currículo de formação e não apenas as disciplinas pedagógicas têm sua dimensão prática. É essa dimensão prática que deve estar sendo permanentemente trabalhada tanto na perspectiva da sua aplicação no mundo social e natural quanto na perspectiva da sua didática.

b) Em tempo e espaço curricular específico, aqui chamado de coordenação da dimensão prática.

As atividades deste espaço curricular de atuação coletiva e integrada dos formadores transcendem o estágio e têm como finalidade promover a articulação das diferentes práticas numa perspectiva interdisciplinar, com ênfase nos procedimentos de observação e reflexão para compreender e atuar em situações contextualizadas, tais como o registro de observações realizadas e a resolução de situações-problema características do cotidiano profissional.

...................................... omissis .................................................................”

(in verbis) 

O Parecer CNE/CP no 28/2001 esclarece:

“...................................... omissis ................................................................. 
A prática não é uma cópia da teoria e nem esta é um reflexo daquela. A prática é o próprio modo como as coisas vão sendo feitas cujo conteúdo é atravessado por uma teoria. Assim a realidade é um movimento constituído pela prática e pela teoria como momentos de um dever mais amplo, consistindo a prática no momento pelo qual se busca fazer algo, produzir alguma coisa e que a teoria procura conceituar, significar e com isto administrar o campo e o sentido desta atuação..............omissis.................... Em articulação intrínseca com o estágio supervisionado e com as atividades de trabalho acadêmico, ela concorre conjuntamente para a formação da identidade do professor como educador.

....................................................omissis........................................................”

(in verbis)


Sendo assim, o conteúdo curricular das "400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso" permitirá ao licenciando em Física a aplicação prática do conhecimento adquirido ao longo de todo o curso. A prática levará à utilização dos conteúdos específicos de sua formação e à aplicação dos aspectos pedagógicos e sociais do ensino. A prática como componente curricular é distribuída ao longo de todo o curso e associada aos conteúdos ministrados de forma teórica e experimental e visam treinar o licenciando em atividades ligadas ao ensino.

As disciplinas de prática de ensino encontram-se relacionadas a conteúdos curriculares de natureza científico-cultural e estão distribuídas ao longo de todo o curso, com exceção do 1o e 7o semestres. Estão, também, relacionadas às atividades de estágio supervisionado a partir do 5o semestre.

 

Assim, nas primeiras fases do curso, as disciplinas Prática de Ensino I, II, III, IV e V e a disciplina Informática no Ensino de Física são ministradas paralelamente às disciplinas dos Núcleos Comum e Específico, que tratam de conteúdos específicos de mecânica, termodinâmica, ondulatória, eletromagnetismo e física moderna. Essas disciplinas farão uma transposição didática dos diversos conteúdos estudados no curso de licenciatura para o ensino médio, visando preparar o estudante para o tratamento das questões práticas envolvidas com o ensino, favorecendo tanto a integração intracurricular, como também a integração do currículo com a prática escolar, servindo de base para o desenvolvimento, aplicação, e avaliação do ensino voltado para o nível médio e as últimas séries do nível fundamental. Uma parte importante dessas disciplinas é a instrumentação para o ensino, que será feita através da confecção de textos, desenvolvimento de materiais e equipamentos para aplicação experimental. A instrumentação para o ensino não está colocada como uma única disciplina dentro da grade curricular, mas sim, distribuída ao longo de todo o curso, dentro das cinco disciplinas de Práticas de Ensino e da Informática no Ensino de Física.

6.2 Gestão do Estágio – O estágio como componente curricular


Em relação ao estágio curricular, o Parecer CNE/CP no 28/2001 esclarece:

“............................................... omissis ......................................................... Por outro lado, é preciso considerar um outro componente curricular obrigatório integrado à proposta pedagógica: estágio curricular supervisionado de ensino  entendido como o tempo de aprendizagem que, através de um período de permanência, alguém se demora  em algum lugar ou ofício para aprender a prática do mesmo e depois poder exercer uma profissão ou ofício.  Assim o estágio curricular  supervisionado supõe uma relação pedagógica entre alguém que já é um profissional reconhecido em um ambiente institucional de trabalho e um aluno estagiário. Por isso é que este momento se chama estágio curricular supervisionado. 

Este é um momento de formação profissional do formando seja pelo exercício direto in loco, seja pela presença participativa em ambientes  próprios  de atividades daquela área profissional, sob a responsabilidade de um profissional já habilitado. Ele não é uma atividade facultativa sendo uma das condições para a obtenção da respectiva licença. Não se trata de uma atividade avulsa que angarie recursos para a sobrevivência do estudante ou que se aproveite dele como mão-de-obra barata e disfarçada.

Ele é necessário como momento de preparação próxima em uma unidade de ensino.

Tendo como objetivo, junto com a prática, como componente curricular,  a relação teoria e prática social  tal como expressa o Art. 1º, § 2º da LDB, bem como o Art. 3º, XI  e tal como expressa sob o conceito de prática no Parecer CNE/CP 9/2001, o estágio curricular supervisionado é o momento de efetivar, sob a supervisão de um profissional experiente, um processo de ensino-aprendizagem que, tornar-se-á concreto e autônomo quando da profissionalização deste estagiário.   

Entre outros objetivos, pode-se dizer que o estágio curricular supervisionado pretende oferecer ao futuro licenciado um conhecimento do real em situação de trabalho, isto é, diretamente em unidades escolares dos sistemas de ensino.

É também um momento para se verificar e provar (em si e no outro) a realização das competências exigidas na prática profissional e exigíveis dos formandos, especialmente quanto à regência. Mas é também um momento para se acompanhar alguns aspectos da vida escolar que não acontecem de forma igualmente distribuída pelo semestre, concentrando-se mais em alguns aspectos que importa vivenciar. É o caso, por exemplo, da elaboração do projeto pedagógico, da matrícula, da organização das turmas e  do tempo e espaço escolares. 

O estágio curricular supervisionado é pois um modo especial de atividade de capacitação em serviço e que só pode ocorrer em unidades escolares onde o estagiário assuma efetivamente o papel de professor, de outras exigências do projeto pedagógico e das necessidades próprias do ambiente institucional escolar testando suas competências por um determinado período. Por outro lado, a preservação da integridade do projeto pedagógico da unidade escolar que recepciona o estagiário exige que este tempo supervisionado não seja prolongado, mas seja denso e contínuo.  Esta integridade permite uma adequação às peculiaridades das diferentes instituições escolares do ensino básico em termos de tamanho, localização, turno e clientela. 

Neste sentido, é indispensável que o estágio curricular supervisionado, tal como definido na Lei 6.494/77 e suas medidas regulamentadoras posteriores, se consolide a partir do início da segunda metade do curso, como coroamento formativo da relação teoria-prática e sob a forma de dedicação concentrada. 

Assim o estágio curricular supervisionado deverá ser um componente obrigatório da organização curricular das licenciaturas, sendo uma atividade intrinsecamente articulada com a prática e com as atividades de trabalho acadêmico.

Ao mesmo tempo, os sistemas de ensino devem propiciar às instituições formadoras a abertura de suas escolas de educação básica para o estágio curricular supervisionado. Esta abertura, considerado o regime de colaboração prescrito no Art. 211 da Constituição Federal, pode se dar por meio de um acordo entre instituição formadora, órgão executivo do sistema e unidade escolar  acolhedora da presença de estagiários. Em contrapartida, os docentes em atuação nesta escola poderão receber alguma modalidade de formação continuada a partir da instituição formadora. Assim, nada impede que, no seu projeto pedagógico, em elaboração ou em revisão, a própria unidade escolar possa combinar com uma instituição formadora uma participação de caráter recíproco no campo do estágio curricular supervisionado

...................................................omissis ......................................................”

(in verbis)


No novo projeto houve um substancial aumento de carga horária de estágio que permitirá ao licenciando ter uma vivência contínua do ensino, participando, durante o seu curso, da gestão, administração e funcionamento da escola, estudando e discutindo o projeto pedagógico da escola, além da regência de classe onde poderá aplicar os conteúdos, os conhecimentos pedagógicos e o aprendizado da prática de ensino. Essa experiência favorece a inserção do professor no processo de ensino, por conhecer melhor a escola. 

O estágio tem início no quinto semestre do curso com a disciplina Estágio I, cujo desenvolvimento se dará através da participação dos estudantes, como observadores do funcionamento de uma escola de ensino médio. Para as disciplinas Estágio II, III e IV estão programadas as atividades de estágio supervisionado de observação e de regência didática em escolas do ensino médio.



Todas essas atividades poderão ser integradas através de uma monografia associada ao desenvolvimento das várias fases do estágio supervisionado como trabalho de final de curso. A monografia deverá articular, de forma crítica e teoricamente embasada, o trabalho desenvolvido na escola com a iniciação à pesquisa em ensino, na forma de intervenção no ambiente escolar. 



Os alunos, que já exerçam atividade docente regular na educação básica, poderão ter redução da carga horária do estágio curricular supervisionado, de até o máximo de 200 horas, desde que tenham um plano de trabalho e um relatório aprovado por docente responsável pelo estágio supervisionado.
7. A avaliação da aprendizagem

A avaliação da aprendizagem é parte integrante e essencial em todo processo educativo. Sua função transcende em muito o seu uso mais corriqueiro como mecanismo de comparação do desempenho acadêmico dos estudantes entre si. Ela deve ser vista como um instrumento positivo para o crescimento acadêmico e intelectual do estudante tanto ao premiar o sucesso dele como ao apontar falhas e carências observadas. Esta avaliação é ainda extremamente útil para o próprio professor ter uma medida da correção das estratégias adotadas em seu curso.

A avaliação será concebida como um processo abrangente, que implicará na reflexão crítica para captar os avanços, resistências e as dificuldades, bem como possibilitar tomadas de decisões para poder superar obstáculos do processo educativo. Os professores trabalharão na elaboração significativa do conhecimento, no desenvolvimento da autonomia e da autoconfiança.

Nesse processo avaliativo os professores considerarão a si próprios e aos alunos como construtores do conhecimento. A avaliação, assim concebida deve ser contínua, cumprindo sua função de auxílio ao processo ensino-aprendizagem, verificando os vários momentos do desenvolvimento do trabalho, reorientando, estimulando hipóteses, permitindo o erro, incentivando a compreensão dos conhecimentos cientificamente aceitos.

A avaliação é inserida no projeto de Curso como um meio, onde o Curso se compromete politicamente com a aprendizagem dos alunos. Todos os profissionais que nele atuarem se mobilizarão para que essa aprendizagem se concretize.

A evolução qualitativa do processo ensino-aprendizagem requererá que professores e alunos estejam abertos ao diálogo constante e desejem um crescimento coletivo. Essa forma de conceber e desenvolver a avaliação significa, na prática, o compromisso do professor  em garantir ao aluno a sistematização e construção efetiva do conteúdo mínimo necessário para o desenvolvimento das suas atividades docentes.

Os mecanismos de avaliação da aprendizagem são múltiplos e variam de professor a professor e muitas vezes, de disciplina a disciplina. Provas, seminários, listas de exercícios, relatórios, trabalhos em grupo, participação nas atividades em classe e extra-classe são alguns dos instrumentos normalmente utilizados pelos docentes na avaliação da aprendizagem. 

Na busca da explicitação simbólica da qualidade de ensino e da aprendizagem alcançada, a avaliação do processo ensino-aprendizagem será expressa sob a forma de conceito, transformável, para efeito de registro escolar, em valores numéricos.

Do ponto de vista quantitativo e institucional o RGCG prevê em seu artigo 23:

“............................................... omissis .........................................................
Art. 23 – O resultado da avaliação da aprendizagem será divulgado pelo professor no sistema de administração acadêmica, até sete dias úteis após o término do semestre, através de uma nota que deverá valer de 0,0(zero) a 10,0(dez), com no máximo uma casa decimal.

§ 1º A nota de que trata o caput deverá ser obtida da média de no mínimo duas avaliações realizadas no semestre.

§ 2º As formas e os períodos das avaliações do processo de ensino-aprendizagem deverão estar previstas no plano de ensino da disciplina.

§ 3º O professor deverá divulgar a nota obtida em uma avaliação até dois dias úteis antes de uma nova avaliação.

§ 4º Não serão retidos, exceto com a anuência do aluno, os originais de trabalhos ou provas do mesmo.

§ 5º Será aprovado na disciplina o aluno que obtiver média final igual ou superior a 5,0(cinco) e freqüência igual ou superior a 75¨% (setenta e cinco por cento) da carga horária da disciplina.

...................................................omissis .....................................................”

(in verbis)

A avaliação, portanto, procurará ser abrangente e participativa, incluindo além da avaliação discente, também a avaliação conjunta do próprio Curso e dos professores.
8. Estrutura curricular

8.1 Matriz curricular - BACHARELADO

	Número
	Disciplina
	Unidade

Responsável
	Pré-Requisito
	Unidade

Responsável
	CHS
	CHTS
	NÚCLEO
	NATUREZA

	
	
	
	
	
	TEO
	PRA
	ENS
	
	
	

	01
	 Física I
	IF
	-
	-
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	02
	 Física II
	IF
	Física I
	IF
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	03
	 Física III
	IF
	Física II
Cálculo e Geometria Analítica II
	IF

IME
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	04
	 Física IV
	IF
	Física III
	IF
	4
	
	
	64
	NC
	OBR

	05
	 Laboratório de Física I
	IF
	-
	-
	
	3
	
	48
	NC
	OBR

	06
	 Laboratório de Física II
	IF
	Laboratório de Física I
	IF
	
	3
	
	48
	NC
	OBR

	07
	 Laboratório de Física III
	IF
	Laboratório de Física I
	IF
	
	3
	
	48
	NC
	OBR

	08
	 Laboratório de Física IV
	IF
	Laboratório de Física III
	IF
	
	3
	
	48
	NC
	OBR

	09
	 Evolução da Física I
	IF
	-
	-
	2
	
	
	32
	NC
	OBR

	10
	 Evolução da Física II
	IF
	-
	-
	2
	
	
	32
	NC
	OBR

	11
	 Física Moderna I
	IF
	Física IV
Física Matemática I
	IF

IF
	4
	
	
	64
	NC
	OBR

	12
	 Física Moderna II
	IF
	Física Moderna I
	IF
	4
	
	
	64
	NC
	OBR

	13
	 Laboratório de Física Moderna I
	IF
	Física IV
Laboratório de Física IV
	IF

IF
	
	2
	
	32
	NC
	OBR

	14
	 Laboratório de Física Moderna II
	IF
	Física Moderna I

Laboratório de Física Moderna I
	IF

IF
	
	2
	
	32
	NC
	OBR

	15
	 Química Geral 
	IQ
	-
	-
	3
	2
	
	80
	NC
	OBR

	16
	 Introdução à Computação
	INF
	-
	-
	4
	
	
	64
	NC
	OBR

	17
	 Cálculo e Geometria Analítica I
	IME
	-
	-
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	18
	 Cálculo e Geometria Analítica II
	IME
	Cálculo e Geometria Analítica I
	IME
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	19
	 Cálculo e Geometria Analítica III
	IME
	Cálculo e Geometria Analítica II
	IME
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	20
	 Cálculo e Geometria Analítica IV
	IME
	Cálculo e Geometria Analítica III
	IME
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	21
	 Álgebra Linear
	IME
	Cálculo e Geometria Analítica I
	IME
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	22
	 Funções de Variáveis Complexas
	IME
	Cálculo e Geometria Analítica II
	IME
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	23
	 Equações Diferenciais Ordinárias
	IME
	Cálculo e Geometria Analítica II

Funções de Variáveis Complexas
	IME

IME
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	24
	 Física Matemática I
	IF
	Cálculo e Geometria Analítica III

Funções de Variáveis Complexas
	IME

IME
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	25
	 Física Matemática II
	IF
	Física Matemática I
	IF
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	26
	 Mecânica Clássica I
	IF
	Física II

Cálculo e Geometria Analítica II

Funções de Variáveis Complexas
	IF

IME

IME
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	27
	 Mecânica Clássica II
	IF
	Álgebra Linear

Mecânica Clássica I
	IME

IF
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	28
	 Eletromagnetismo I
	IF
	Física III
Física Matemática I
	IF

IF
	6
	
	
	96
	NE
	OBR

	29
	 Eletromagnetismo II
	IF
	Física IV

Eletromagnetismo I
	IF

IF
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	30
	 Termodinâmica
	IF
	Física II

Cálculo e Geometria Analítica III
	IF

IME
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	31
	 Física Estatística
	IF
	Termodinâmica

Física Moderna II
	IF

IF
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	32
	 Física Computacional
	IF
	Introdução à Computação

Física Matemática I
	INF

IF
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	33
	 Mecânica Quântica I
	IF
	Álgebra Linear

Mecânica Clássica II

Física Moderna II
	IME

IF

IF
	6
	
	
	96
	NE
	OBR

	34
	 Mecânica Quântica II
	IF
	Mecânica Quântica I
	IF
	6
	
	
	96
	NE
	OBR

	35
	 Física do Estado Sólido I
	IF
	Eletromagnetismo I

Física Moderna II
	IF

IF
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	36
	 Física do Estado Sólido II
	IF
	Eletromagnetismo II
Mecânica Quântica I
Física do Estado Sólido I
	IF

IF

IF
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	37
	 Disciplina Optativa I
	IF
	*
	*
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	38
	 Disciplina Optativa II
	IF
	*
	*
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	39
	 Monografia
	IF
	-
	-
	2
	
	
	32
	NE
	OBR


* pré-requisito depende da disciplina optativa escolhida.

	Disciplinas Optativas
	CHS: 4
	CHTS: 64

	Número
	Disciplina
	Unidade

Responsável
	Pré-requisitos

	37 ou 38
	Biofísica
	IF
	Física Moderna II

	37 ou 38
	Cristalografia
	IF
	Física II

	37 ou 38
	Física Atômica e Molecular
	IF
	Física Moderna I

	37 ou 38
	Física de Novos Materiais
	IF
	Física Moderna I

	37 ou 38
	Física de Semicondutores
	IF
	Física Moderna II

	37 ou 38
	Transições de Fase e Fenômenos Críticos
	IF
	Física Estatística


8.2 Matriz curricular - LICENCIATURA

	Número
	Disciplina
	Unidade

responsável
	Pré-Requisito
	Unidade

Responsável
	CHS
	CHTS
	NÚCLEO
	NATUREZA

	
	
	
	
	
	TEO
	PRA
	ENS
	
	
	

	01
	 Física I
	IF
	-
	-
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	02
	 Física II
	IF
	Física I
	IF
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	03
	 Física III
	IF
	Física II
Cálculo e Geometria Analítica II
	IF

IME
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	04
	 Física IV
	IF
	Física III
	IF
	4
	
	
	64
	NC
	OBR

	05
	 Laboratório de Física I
	IF
	-
	-
	
	3
	
	48
	NC
	OBR

	06
	 Laboratório de Física II
	IF
	Laboratório de Física I
	IF
	
	3
	
	48
	NC
	OBR

	07
	 Laboratório de Física III
	IF
	Laboratório de Física I
	IF
	
	3
	
	48
	NC
	OBR

	08
	 Laboratório de Física IV
	IF
	Laboratório de Física III
	IF
	
	3
	
	48
	NC
	OBR

	09
	 Evolução da Física I
	IF
	-
	-
	2
	
	
	32
	NC
	OBR

	10
	 Evolução da Física II
	IF
	-
	-
	2
	
	
	32
	NC
	OBR

	11
	 Física Moderna I
	IF
	Física IV
Métodos Matemáticos para a Física
	IF

IF
	4
	
	
	64
	NC
	OBR

	12
	 Física Moderna II
	IF
	Física Moderna I
	IF
	4
	
	
	64
	NC
	OBR

	13
	 Laboratório de Física Moderna I
	IF
	Física IV
Laboratório de Física IV
	IF

IF
	
	2
	
	32
	NC
	OBR

	14
	 Laboratório de Física Moderna II
	IF
	Física Moderna I

Laboratório de Física Moderna I
	IF

IF
	
	2
	
	32
	NC
	OBR

	15
	 Química Geral 
	IQ
	-
	-
	3
	2
	
	80
	NC
	OBR

	16
	 Introdução à Computação
	INF
	-
	-
	4
	
	
	64
	NC
	OBR

	17
	 Cálculo e Geometria Analítica I
	IME
	-
	-
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	18
	 Cálculo e Geometria Analítica II
	IME
	Cálculo e Geometria Analítica I
	IME
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	19
	 Cálculo e Geometria Analítica III
	IME
	Cálculo e Geometria Analítica II
	IME
	6
	
	
	96
	NC
	OBR

	40
	 Métodos Matemáticos para a Física
	IF
	Cálculo e Geometria Analítica III
	IME
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	41
	 Mecânica
	IF
	Física II

Métodos Matemáticos para a Física
	IF

IF
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	42
	 Teoria Eletromagnética
	IF
	Física IV
Métodos Matemáticos para a Física
	IF

IF
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	43
	 Informática no Ensino de Física
	IF/INF
	Introdução à Computação

Física IV
	INF

IF
	
	
	5
	80
	NE
	OBR

	44
	 Fundamentos Filosóficos e

 Sócio-históricos da Educação
	FE
	-
	-
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	45
	 Psicologia da Educação I
	FE
	-
	-
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	46
	 Psicologia da Educação II
	FE
	-
	-
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	47
	 Políticas Educacionais no Brasil
	FE
	-
	-
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	48
	 Didática para o Ensino de Física
	IF
	Prática de Ensino I
	IF
	4
	
	
	64
	NE
	OBR

	49
	 Prática de Ensino I
	IF
	Física I

Laboratório de Física I
	IF

IF
	
	
	4
	64
	NE
	OBR

	50
	 Prática de Ensino II
	IF
	Física II

Laboratório de Física II
	IF

IF
	
	
	4
	64
	NE
	OBR

	51
	 Prática de Ensino III
	IF
	Física III

Laboratório de Física III
	IF
	
	
	4
	64
	NE
	OBR

	52
	 Prática de Ensino IV
	IF
	Física IV

Laboratório de Física IV
	IF
	
	
	4
	64
	NE
	OBR

	53
	 Prática de Ensino V
	IF
	Física Moderna I
	IF
	
	
	4
	64
	NE
	OBR

	54
	 Estágio I
	IF
	Práticas de Ensino I, II e III
	IF
	
	
	4
	64
	NE
	OBR

	55
	 Estágio II
	IF
	Didática para o Ensino de Física

Estágio I
	IF
	
	
	6
	96
	NE
	OBR

	56
	 Estágio III
	IF
	Didática para o Ensino de Física

Estágio I
	IF
	
	
	6
	96
	NE
	OBR

	57
	 Estágio IV
	IF
	Estágio II

Estágio III
	IF
	
	
	7
	112
	NE
	OBR


	LEGENDA

	Núcleo
	Carga Horária
	Tipo
	Natureza

	NC

NE

NL
	Núcleo Comum

Núcleo Específico

Núcleo Livre
	CHS

CHTS

CHT
	Carga Horária Semanal

Carga Horária Total Semestral

Carga Horária Total
	TEO

PRA

ENS
	Aulas teóricas

Aulas práticas em Laboratório

Práticas de Ensino
	OBR

OPT

ELE
	Obrigatória

Optativas

Eletivas


8.3 Elenco de disciplinas com ementas

NÚCLEO COMUM

	 Número: 01
	 Disciplina: Física I

	Medidas físicas; vetores; cinemática; leis de Newton; trabalho e energia; impulso e quantidade de movimento linear; torque e momento angular.

Bibliografia Básica

1.  - Nussenzveig, H. Moysés. Curso de Física Básica, v. 1, Ed. Edgard Blücher Ltda, Brasil.

- Halliday, David; Resnick, Robert; Krane, Kenneth S. Física. v. 1, Ed. LTC S. A., Brasil.

- Tipler, Paul A., Física. v. 1, Ed. LTC S. A., Brasil.


	 Número: 02
	 Disciplina: Física II

	Equilíbrio e elasticidade; campo gravitacional; movimento harmônico simples; movimento ondulatório; mecânica dos fluídos; leis da termodinâmica; teoria cinética dos gases.
Bibliografia Básica

2.  - Nussenzveig, H. Moysés. Curso de Física Básica, v. 2, Ed. Edgard Blücher Ltda, Brasil.

- Halliday, David; Resnick, Robert; Krane, Kenneth S. Física. v. 2, Ed. LTC S. A., Brasil.

- Tipler, Paul A., Física. v. 2, Ed. LTC S. A., Brasil.


	 Número: 03
	 Disciplina: Física III

	Campo e potencial eletrostáticos; lei de Gauss; capacitância; dielétricos; corrente elétrica; campo magnético; lei de Ampère; lei da indução de Faraday; indutância; materiais magnéticos.

Bibliografia Básica

3.  - Nussenzveig, H. Moysés. Curso de Física Básica, v. 3, Ed. Edgard Blücher Ltda, Brasil.

- Halliday, David; Resnick, Robert; Krane, Kenneth S. Física. v. 3, Ed. LTC S. A., Brasil.

- Tipler, Paul A., Física. v. 3, Ed. LTC S. A., Brasil.


	 Número: 04
	 Disciplina: Física IV

	Correntes alternadas; equações de Maxwell; ondas eletromagnéticas; óptica física e óptica geométrica.

Bibliografia Básica

4.  - Nussenzveig, H. Moysés. Curso de Física Básica, v. 4, Ed. Edgard Blücher Ltda, Brasil.

- Halliday, David; Resnick, Robert; Krane, Kenneth S. Física. v. 4, Ed. LTC S. A., Brasil.

- Tipler, Paul A., Física. v. 4, Ed. LTC S. A., Brasil.


	 Número: 05
	 Disciplina: Laboratório de Física I

	Algarismos significativos, medidas e erros; instrumentos de medidas; construção de gráficos e experiências de mecânica clássica.

Bibliografia Básica

- Furtado, Wagner W.; Machado, Walmir G. Laboratório de Física I. Instituto de Física – UFG, Brasil.


	 Número: 06
	 Disciplina: Laboratório de Física II

	Experiências de mecânica clássica, ondulatória e termodinâmica.

Bibliografia Básica

- Furtado, Wagner W.; Machado, Walmir G. Laboratório de Física II. Instituto de Física – UFG, Brasil.


	 Número: 07
	 Disciplina: Laboratório de Física III

	Instrumentos de medida, experiências de corrente contínua e eletromagnetismo.

Bibliografia Básica

- Tavares, Gilberto A; Vencato, Ivo. Laboratório de Física III. Instituto de Física – UFG, Brasil.


	 Número: 08
	 Disciplina: Laboratório de Física IV

	Osciloscópio; experiências de corrente alternada, óptica geométrica e óptica física. 

Bibliografia Básica

- Tavares, Gilberto A; Vencato, Ivo. Laboratório de Física IV. Instituto de Física – UFG, Brasil.


	 Número: 09
	 Disciplina: Evolução da Física I

	Os objetivos da Física; situação atual e perspectivas da Física; a ciência e as teorias físicas na antiguidade; a revolução científica nos séculos XVI e XVII; o nascimento de uma nova Física; a Física nos séculos XVIII e XIX; a consolidação da Física Clássica; a Física e as revoluções tecnológicas; as origens da Física Moderna.

Bibliografia Básica

- I. B. Cohen, O Nascimento de Uma Nova Física, Edart, São Paulo. 

- A. Koiré, O Pensamento Científico. Editora da UnB, Brasília.

- E. Burtt, As Bases Metafísicas da Ciência Moderna. Editora da UnB, Brasília.

- C. G. Hempel, Filosofia das Ciências Naturais. Zahar Editores, Rio de Janeiro.

- E. Segré, Dos Raios-X aos Quarks, Editora da Universidade de Brasília, Brasília.


	 Número: 10
	 Disciplina: Evolução da Física II

	A Física no século XX; Bases químicas da teoria atômica; origens e desenvolvimento da Mecânica Quântica; teoria da relatividade; Física Nuclear e energia nuclear; desenvolvimento e consolidação da Física Moderna; introdução à filosofia da Física; a formação do conhecimento na Física; a natureza das leis e teorias Físicas; ciência e realidade; a concepção do universo.
Bibliografia Básica

- I. B. Cohen, O Nascimento de Uma Nova Física, Edart, São Paulo. 

- A. Koiré, O Pensamento Científico. Editora da UnB, Brasília.

- E. Burtt, As Bases Metafísicas da Ciência Moderna. Editora da UnB, Brasília.

- C. G. Hempel, Filosofia das Ciências Naturais. Zahar Editores, Rio de Janeiro.

- E. Segré, Dos Raios-X aos Quarks, Editora da Universidade de Brasília, Brasília.


	 Número: 11
	 Disciplina: Física Moderna I

	Teoria da relatividade; radiação térmica e origens da mecânica quântica; dualidade onda-partícula; bases químicas da teoria atômica; átomo de Bohr; equação de Schrödinger.

Bibliografia Básica

- Eisberg, R. M. & Resnick, R. Física Quântica, Editora Campus, Rio de Janeiro.

- Resnick, R. Introduction to Special Relativity, Editora John Wiley & Sons.


	 Número: 12
	 Disciplina: Física Moderna II

	Aplicações da equação de Schrödinger; átomos de um elétron; spin e momentos de dipolo magnético; átomos de muitos elétrons; modelos nucleares; decaimento e reações nucleares; partículas elementares.

Bibliografia Básica

- Eisberg, R. M. & Resnick, R. Física Quântica, Editora Campus, Rio de Janeiro.


	 Número: 13
	 Disciplina: Laboratório de Física Moderna I

	Experiências em física moderna e clássica envolvendo conceitos de física nuclear, estrutura atômica da matéria, física do estado sólido e óptica.

Bibliografia Básica

- Manuais do fabricante dos experimentos, livros e artigos.


	 Número: 14
	 Disciplina: Laboratório de Física Moderna II

	Experiências em física moderna e clássica envolvendo conceitos de física nuclear, estrutura atômica da matéria, física do estado sólido e óptica. 

Bibliografia Básica

- Manuais do fabricante dos experimentos, livros e artigos.


	 Número: 15
	 Disciplina: Química Geral

	A matéria e seus estados físicos; transformações da matéria: reações químicas; mol e estequiometria das reações; termoquímica e espontaneidade das reações; equilíbrio químico: ácido-base e eletroquímico; propriedades das soluções: unidades de concentração e propriedades coligativas; modelos atômicos de Bohr e orbital; periodicidade química; ligação química: geometria molecular e teorias de ligação. Introdução aos procedimentos de segurança no manuseio e descarte de produtos e resíduos. 

Bibliografia Básica

- Russel, J.B. “Química Geral”, volumes 1 e 2, Makron Books, São Paulo.

- Mahan, H. B. “Química - Um Curso Universitário”, São Paulo, USP.

- Morrison, R.T. e Broyd, R. N. - Química Orgânica.
- Solomons, T. W. G. - Química Orgânica - Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda.


	 Número: 16
	 Disciplina: Introdução à Computação

	Conceitos básicos de computação: hardware e software; noções de sistemas operacionais; técnicas de programação: algoritmos. 

Bibliografia Básica

- Forbellone, André Luiz Vilar, Lógica de programação. Makron Books.


	 Número: 17
	 Disciplina: Cálculo com Geometria Analítica I

	Funções de uma variável real; limites e continuidade; derivadas; aplicações da derivada; funções racionais; funções trigonométricas; construção de gráficos; função inversa e a sua derivada; integração; funções logarítmicas e exponenciais. 
Bibliografia Básica

- Rogério, M. Urbano, Silva, H. Correa, Badan, A.A.F. Almeida, Cálculo Diferencial e Integral. 

- Swokowski, Earl W., Cálculo com Geometria Analítica - Vol. 1.

- Simmones, F. George; Cálculo com Geometria Analítica - Vol. 1.

- Guidorizzi, Hamilton Luiz; Um Curso de Cálculo - Vol. 1.

- Geometria Analítica, Reis & Silva.


	 Número: 18
	 Disciplina: Cálculo com Geometria Analítica II

	Aplicações da integração; métodos de integração; lugar geométrico; equações da reta; distância entre pontos; cônicas; coordenadas polares; quádricas; funções vetoriais.
Bibliografia Básica

- Rogério, M. Urbano, Silva, H. Correa, Badan, A.A.F. Almeida, Cálculo Diferencial e Integral.

- Swokowski, Earl W., Cálculo com Geometria Analítica - Vol. 1 e 2.

- Simmones, F. George; Cálculo com Geometria Analítica - Vol. 1 e 2.

- Guidorizzi, Hamilton Luiz; Um Curso de Cálculo - Vol. 1 e 2.

- Geometria Analítica, Reis & Silva.


	 Número: 19
	 Disciplina: Cálculo com Geometria Analítica III

	Funções de várias variáveis reais; limite e continuidade; derivadas parciais; gradiente; derivada direcional; fórmula de Taylor; máximos e mínimos; funções implícitas; transformações de coordenadas; integrais múltiplas. 
Bibliografia Básica

- Swokowski, Earl W., Cálculo com Geometria Analítica - Vol. 2 e 3.

- Simmones, F. George; Cálculo com Geometria Analítica - Vol. 2 e 3.

- Guidorizzi, Hamilton Luiz; Um Curso de Cálculo - Vol. 2 e 3.

- Geometria Analítica, Reis & Silva.


NÚCLEO ESPECÍFICO - BACHARELADO

	 Número: 20
	 Disciplina: Cálculo com Geometria Analítica IV

	Campos de vetores; Integrais de linha; integrais de superfície; diferenciais exatas; teoremas de Green, da divergência e de Stokes; seqüências e séries de números reais e de funções; critérios de convergência; séries de potências; série de Taylor. 

Bibliografia Básica

- Swokowski, Earl W., Cálculo com Geometria Analítica - Vol. 3.

- Simmones, F. George; Cálculo com Geometria Analítica - Vol. 3.

- Guidorizzi, Hamilton Luiz; Um Curso de Cálculo - Vol. 3.

- Geometria Analítica, Reis & Silva.


	 Número: 21
	 Disciplina: Álgebra Linear

	Vetores no espaço euclidiano de dimensão n; matrizes e determinantes; sistemas de equações lineares; independência linear de vetores, bases; transformações lineares em Rn; produtos internos; autovalores e autovetores.

Bibliografia Básica

- Álgebra Linear, José Luiz Boldrini, Harbra.

- Álgebra Linear, Valdir Vilmar da Silva, Editora UFG.


	 Número: 22
	 Disciplina: Funções de Variáveis Complexas

	Sistemas de números; números complexos, geometria e álgebra; raízes de polinômios; fórmulas de De Moivre e Euler; funções analíticas; teorema de Cauchy;  fórmula integral de Cauchy; seqüências e séries; teorema dos resíduos; transformação conforme. 

Bibliografia Básica

- Variáveis Complexas e suas Aplicações – Ruel V. Churchill.

- Funções de uma Variável Complexa – Geraldo S. S. Ávila.

- Variáveis Complexas com Aplicações à Física – Artur A. Hauser Jr.


	 Número: 23
	 Disciplina: Equações Diferenciais Ordinárias

	Variáveis separáveis; equações exatas; equações lineares; transformada de Laplace; soluções em séries de potência; teorema da existência e unicidade; sistemas de equações; estabilidade. 

Bibliografia Básica

- Equações Diferenciais Ordinárias – Walter Leighton. 

- Introdução à Análise Linear – Kleider, Kuller, Ostberg e Perkens.

- Equações Diferenciais – Sérgio Abunahman.


	 Número: 24
	 Disciplina: Física Matemática I

	Vetores, matrizes e coordenadas; equações diferenciais lineares de segunda ordem; séries e transformada de Fourier. 

Bibliografia Básica

- Física matemática, I. Butkov, Guanabara-Koogan S.A.

- Mathematical Methods for Physicists, G. Arfken, Academic Press.


	 Número: 25
	 Disciplina: Física Matemática II

	Funções de distribuição; equações diferenciais parciais; funções especiais; funções de Green; métodos variacionais. 

Bibliografia Básica

- Física matemática, I. Butkov, Guanabara-Koogan S.A.

- Mathematical Methods for Physicists, G. Arfken, Academic Press.


	 Número: 26
	 Disciplina: Mecânica Clássica I

	Princípios gerais da mecânica; oscilações; gravitação; cálculo de variações; formalismos lagrangiano e hamiltoniano.

Bibliografia Básica

- Classical Dynamics of Particles and Systems, J. B. Marion, S. T. Thornton, Saunders College.
- Classical Mechanics, H. Goldstein, Addison-Wesley.

- Mecânica, K. R. Symon, Campus.

- Mecânica, L. D. Landau, E. M. Lifshitz, Mir.


	 Número: 27
	 Disciplina: Mecânica Clássica II

	Forças centrais; sistemas de partículas; referenciais não inerciais; dinâmica de corpos rígidos; oscilações acopladas; sistemas contínuos.

Bibliografia Básica

- Classical Dynamics of Particles and Systems, J. B. Marion, S. T. Thornton, Saunders College.
- Classical Mechanics, H. Goldstein, Addison-Wesley.

- Mecânica, K. R. Symon, Campus.

- Mecânica, L. D. Landau, E. M. Lifshitz, Mir.


	 Número: 28
	 Disciplina: Eletromagnetismo I

	Eletrostática; soluções de problemas eletrostáticos com e sem presença de dielétricos, polarização, corrente, equação da continuidade, magnetostática, propriedades magnéticas da matéria.

Bibliografia Básica

- Fundamentos da teoria eletromagnética, J. R. Reitz, F. J. Milford, R. W. Christy, Campus.


	 Número: 29
	 Disciplina: Eletromagnetismo II

	Indução eletromagnética; equações de Maxwell; equação da onda eletromagnética; ondas em regiões de contorno; dispersão ótica nos meios materiais; emissão de radiação.

Bibliografia Básica

- Fundamentos da teoria eletromagnética, J. R. Reitz, F. J. Milford, R. W. Christy, Campus.


	 Número: 30
	 Disciplina: Termodinâmica

	Variáveis e equações de estado; leis da termodinâmica; entropia; condições de equilíbrio e estabilidade; potenciais termodinâmicos; mudança de fase.

Bibliografia Básica

- Thermodynamics, H. B. Callen, Wiley
- Termodinâmica, Teoria Cinética e Termodinâmica Estatística, Sears-Salinger, Guanabara Dois.

- Calor e Termodinâmica, M. W. Zemansky, Guanabara Dois.


	 Número: 31
	 Disciplina: Física Estatística

	Teoria cinética dos gases; espaço de fase; ensembles micro-canônico, canônico e gran-canônico; gases; estatísticas de Bose-Einstein e Fermi-Dirac.

Bibliografia Básica

- Fundamentals of Statistical and Thermal Physics, F. Reif, McGraw-Hill.

- Statistical Mechanics. Kerson Huang. John Wiley & Sons.

- A Modern Course in Statistical Physics, L. E. Reichl, Wiley-Interscience.


	 Número: 32
	 Disciplina: Física Computacional

	Introdução à teoria dos erros; precisão; introdução a uma linguagem de computação; métodos numéricos; zeros de funções; solução de sistemas de equações lineares; interpolação e extrapolação polinomial; integração numérica; equações diferenciais; análise de Fourier.
Bibliografia Básica

- A first Course in Computational Physics, P. L. DeVries, John Wiley & Sons.

- Computational Physics: Problem Solving With Computers, R. Landau, M. Páez, John Wiley & Sons.

- Fortran 90/95 Explained, Metcalf, Michael, Reid, John, Oxford University Press.


	 Número: 33
	 Disciplina: Mecânica Quântica I

	Equação de Schrödinger; potenciais unidimensionais; formalismo da mecânica quântica; transformações e operadores matriciais; equação de Schrödinger em três dimensões; momento angular; resolução de equação de Schrödinger para um potencial central: o átomo de hidrogênio.

Bibliografia Básica

- Mecânica Quântica, Waldemar W. Filho, Editora UFG.

- Física Quântica, S. Gasiorowicz, Guanabara Dois.

- Quantum Mechanics, C. Cohen-Tannoudji, B. Diu, F. Laloë, v. I e II, John Wiley & Sons.


	 Número: 34
	 Disciplina: Mecânica Quântica II

	Sistemas de partículas; interação de elétrons com o campo eletromagnético; operadores matriciais; adição de momentos angulares; teoria da perturbação independente e dependente do tempo; teoria das colisões. 

Bibliografia Básica

- Mecânica Quântica, Waldemar W. Filho, Editora UFG.

- Física Quântica, S. Gasiorowicz, Guanabara Dois.

- Quantum Mechanics, C. Cohen-Tannoudji, B. Diu, F. Laloë, v. I e II, John Wiley & Sons.


	 Número: 35
	 Disciplina: Física do Estado Sólido I

	Estrutura cristalina; ligações químicas; dinâmica de rede; teoria de bandas; modelos de condução eletrônica.

Bibliografia Básica

- Introduction to solid-state physics, C. Kittel, Wiley.

- Solid State Physics, N. W. Aschcroft, N. D. Mermin, WB Saunders Company.

- Fundamentals of Solid State Physics, J. R. Christman, John Wiley & Sons.


	 Número: 36
	 Disciplina: Física do Estado Sólido II

	Materiais semicondutores; propriedades magnéticas de sólidos; processos ópticos; supercondutividade.

Bibliografia Básica

- Introduction to solid-state physics, C. Kittel, Wiley.

- Solid State Physics, N. W. Aschcroft, N. D. Mermin, WB Saunders Company.

- Fundamentals of Solid State Physics, J. R. Christman, John Wiley & Sons.


	 Número: 39
	 Disciplina: Monografia

	Trabalho Final de Curso elaborado pelo aluno como resultado da realização de uma atividade de pesquisa em Física ou áreas afins, com o orientador sendo um professor da UFG.

Bibliografia Básica

- Como fazer uma monografia, D. V. Salomon, Martins Fontes.
- A critério do professor orientador.


Disciplinas Optativas – Números 37 e 38

	Disciplina: Biofísica I

	Termodinâmica de macromoléculas em solução; equilíbrio químico envolvendo macromoléculas; energética em sistemas biológicos; noções de espectroscopias.

Bibliografia Básica

- Físico-Química, P. W. Atkins, vol. 2, Livros Técnicos e Científicos Editora S. A.

- Principles of Physical Biochemistry, K. E. Van Holde, W. C. Johnson, P. S. Ho, Prentice-Hall.
- Biophysics, R. Glaser, Spring-Verlag.


	Disciplina: Cristalografia

	Cristais; crescimento de cristais; propriedades de raios-x; difração de raios-x; aplicações.

Bibliografia Básica

- Elements of X-Ray Diffraction, E. D. Cullity, Addison-Wesley Publishing Co.

- Structure Determination by X-Ray Cristallography, M. F. C. Ladd, R. A. Palmer, Plenum Press.

- Crystal Growth in Science and Technology, H. Areud e J. Hulliger. Plenum Press.


	Disciplina: Física Atômica e Molecular

	Átomos de um elétron; átomos de muitos elétrons; Moléculas e ligação química; espectro Molecular.

Bibliografia Básica

- Atoms & Molecules, M. Karplus, R. N. Porter, Benjamin Inc.

- Quantum Chemistry, I. N. Levine, Prentice Hall

- Molecular Quantum Mechanics, P. W. Atkins, R. S. Friedman, Oxford Press.


	Disciplina: Física de Novos Materiais

	Física de superfícies, interfaces e estruturas nanométricas; técnicas especiais de preparação e caracterização; cristais sintéticos; estruturas semicondutoras; materiais poliméricos e cerâmicos; nanoestruturas magnéticas; líquidos magnéticos; materiais supercondutores; ligas metálicas.

Bibliografia Básica

- Physics of New Materials, F. E. Fujita, Springer-Verlag.

- Materials Science and Engineering: An Introduction, W. D. Callister, Jr., John Wiley & Sons.


	Disciplina: Física de Semicondutores

	Materiais semicondutores e estrutura cristalina; estrutura eletrônica; dinâmica de rede: fônons; impurezas; heteroestruturas; propriedades eletrônicas, ópticas e de transporte.

Bibliografia Básica

- Wave mechanics applied to semiconductor heterostructures, Gerald Bastard, John Wiley & Sons.

- Physics of semiconductors and their heterostructures, Jasprit Singh. McGraw-Hill.


	Disciplina: Transições de Fase e Fenômenos Críticos

	Descrições fenomenológicas e classificação das transições de fase; propriedades macroscópicas na vizinhança do ponto crítico; correlações e quebra de simetria; aproximação de campo médio, ferromagnetismo de Weiss e gás de rede; métodos de investigação dos fenômenos críticos; modelos; similaridade e invariância de escala.

Bibliografia Básica

- Introduction to modern statistical mechanics, D. Chandler, Oxford University Press.

- Equilibrium and nonequilibrium statistical mechanics, R. Balescu, John-Wiley.

- Introduction to phase transition and critical phenomena, H. E. Stanley, Oxford University Press.


Núcleo Específico - LICENCIATURA

	 Número: 40
	 Disciplina: Métodos Matemáticos para a Física

	Integrais de linha; integrais de superfície; teoremas da divergência e de Stokes; operadores diferenciais; números complexos e operações; fórmula de Euler; equações diferenciais lineares de segunda ordem; séries e transformada de Fourier; equações diferenciais parciais; separação de variáveis.

Bibliografia Básica

- Física matemática, I. Butkov, Guanabara-Koogan S.A.

- Mathematical Methods for Physicists, G. Arfken, Academic Press.


	 Número: 41
	 Disciplina: Mecânica

	Princípios da mecânica clássica; oscilações; gravitação; forças centrais; sistemas de partículas; referenciais não inerciais.

Bibliografia Básica

- Classical Dynamics of Particles and Systems, J. B. Marion, S. T. Thornton, Saunders College.
- Classical Mechanics, H. Goldstein, Addison-Wesley.

- Mecânica, K. R. Symon, Campus.


	 Número: 42
	 Disciplina: Teoria Eletromagnética

	Sistemas de coordenadas; cálculo vetorial; forma integral e diferencial das equações de Maxwell; lei de Gauss; dielétricos; lei de Ampère; materiais magnéticos; lei da indução de Faraday; ondas eletromagnéticas.

Bibliografia Básica

- Fundamentos da teoria eletromagnética, J. R. Reitz, F. J. Milford, R. W. Christy, Campus.

- Eletromagnetismo: Fundamentos e Aplicações, W. C. Mariano, Editora Érica.


	 Número: 43
	 Disciplina: Informática no Ensino de Física

	Uso e aplicação do computador em simulações e em problemas de Física para o Ensino Médio; noções de HTML; Java e Java script; utilização de softwares educacionais.

Bibliografia Básica

- Physics: Interactive Illustrations, Explorations and Problems for Introductory Physics, W.  Christian, M. Belloni, Prentice Hall.

- Physlets: Teaching Physics with Interactive Curricular Material, W. Christian, M. Belloni, Prentice Hall

- Physlets, Physics Applets: small flexible Java applets designed for science education web site: http://webphysics.davidson.edu/Applets/Applets.html.


	 Número: 44
	 Disciplina: Fundamentos Filosóficos e Sócio-históricos da Educação

	A educação como processo social; a educação brasileira na experiência histórica do ocidente; a ideologia liberal e os princípios da educação pública; sociedade, cultura e educação no Brasil; os movimentos educacionais e a luta pelo ensino público no Brasil, a relação entre a esfera pública e privada no campo da educação e os movimentos de educação popular.

Bibliografia Básica

- BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Educação Popular. São Paulo: Brasiliense, 1984.

- BOURDIEU, Pierre. Coleção os Grandes Cientistas Sociais. São Paulo. Àtica. 1985.

___ e PASSERON, J.C. A reprodução: elementos para uma teoria do sistema de ensino. Rio de Janeiro. Francisco Alves. 1975.

- COÊLHO, Ildeu Moreira. Realidade e utopia na construção da universidade: memorial. 2. ed. Goiânia: Ed. da UFG, 1999. p.19-24, 53-94  e 117-130.
___. Ensino de graduação: a lógica de organização do currículo. Educação Brasileira. Brasília, v.16, n.33, p.43-75, jul./dez. 1994.

___. Educação, escola, cultura e formação. Encontro Regional de Psicopedagogia, 12, Goiânia, 2002. Anais... Goiânia, 2002,  p.26-33. 

- DELORS, Jacques et al. Educação: um tesouro a descobrir. São Paulo: Cortez; Brasília: MEC : UNESCO, 1998 [Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre educação para o século XXI.]

- DURKHEIM, Emile. Educação e Sociologia. São Paulo. Melhoramentos. 1973.

Evangelista, Ely Guimarães dos Santos. Educação e mundialização. Goiânia: Ed. UFG, 1997.

- GERMANO, José Willington. Estado Militar e Educação no Brasil - 1964-1985. UNICAMP/Cortez, São Paulo, 1993.

- FORACCHI, Marialice e Martins, José de Souza (org). Sociologia e Sociedade. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos. 1977.

- LOPES, Eliane Marta Teixeira e outros (org.) 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizionte:  Ed. Autêntica, 2000.

- ROMANELLI, Otaíza de Oliveira F. História da Educação no Brasil (1930-1945), Vozes, Petrópolis, 1994.

- ROWY, Mighel. Ideologiaa e Ciência Social. São Paulo: Editora Cortez, 2002.

- WEBER, Max. Ensaios de Sociologia. Rio de Janeiro. Guanabara. 1982.


	 Número: 45
	 Disciplina: Psicologia da Educação I

	Introdução ao estudo da Psicologia: fundamentos históricos e epistemológicos; a relação Psicologia e Educação. Abordagens teóricas: comportamental e psicanalítica e suas contribuições para a compreensão do desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e psicomotor e suas implicações no processo ensino-aprendizagem. 

Bibliografia Básica

- ANTUNES, Mitsuko A.M. A psicologia na educação: algumas considerações. Cadernos USP, São Paulo, p.97-112, 1991.

- Bettelheim, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1979.

- BITTAR. Mona e GEBRIN, Virgínia S. O papel da psicologia da educação na formação de professores. Educativa. Goiânia, v. 2, p.7-12,  jan./dez. 1999

- BOCK, Ana M, FURTADO, Odair e TEIXEIRA, Maria de Lourdes T. Psicologias: uma introdução ao estudo da psicologia São Paulo, Saraiva, 1991.

- D’ANDREA, Flávio F. Desenvolvimento da personalidade. São Paulo, Difel, 1984

- FREUD, Sigmund. Um estudo autobiográfico / O mal-estar da civilização / Novas lições de psicanálise In: Obras completas. Rio de Janeiro, Imago, 1976.

- GOULART, Iris B. Psicologia da educação. Petrópolis, Vozes, 1987.

- KUPPER, Maria Cristina. Freud e a educação. São Paulo: Scipione, 1992.

- MATTOS, Maria Amélia. Análise das contingências no aprender e no ensinar. In: ALENCAR, Eunice Soriano de. (org). Novas contribuições da psicologia aos processos de ensino e aprendizagem. São Paulo; Cortez, 1992.

- MIRANDA, Marília G. de O processo de socialização da criança na escola.

___. Psicologia do desenvolvimento. A construção do homem como ser individual. Goiânia: Educativa, v. 2, p. 45-62, jan./dez. 1999.

- MIZUKAMI, Maria G.N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo, EPU, 1986.

- RAMOS, Graciliano. Infância. Mestres da Literatura Contemporânea. Rio de Janeiro: Ed. Record, 1995.

- ROUDINESCO, Elizabeth. Por que a psicanálise? Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2000.

- SKINNER, B. F. Ciência e comportamento humano. Brasília, Edunp, 1970.

___. Sobre o behaviorismo. São Paulo, Cultrix, 1974.


	 Número: 46
	 Disciplina: Psicologia da Educação II  

	Abordagens teóricas: psicologia genética de Piaget, psicologia sócio-histórica de Vygotsky e suas contribuições para a compreensão do desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e psicomotor e suas implicações no processo ensino-aprendizagem. 

Bibliografia Básica

- ALENCAR, Eunice Soriano de. (org.) Novas contribuições da Psicologia aos processos de ensino e aprendizagem. São Paulo, Cortez, 1992.

- CARRAHER, Terezinha Nunes. Aprender pensando. Petrópolis, Vozes, 1990.

- CÓRIA-SABINI, M. Aparecida. Psicologia aplicada à educação. São Paulo, EPU, 1986.

- COUTINHO, Maria Tereza da C. e MOREIRA, Mércia. Psicologia da Educação. Belo Horizonte, Ed. Lê, 1998.

- COLL, César, PALACIOS, Jesús e MARCHESI, Alvaro. Desenvolvimento psicológico e educação. v. 1. Porto Alegre, Artes Médicas, 1995.

- LURIA, A. R. Curso de psicologia geral. Rio de Janeiro, Civ. Brasileira, 1979.

- OLIVEIRA, Marta K. Vygotsky. São Paulo: Scipione, 1995.

- PIAGET, J. A psicologia da criança. Rio de Janeiro, Bertrand Editora, 1994.

___. Seis estudos de Psicologia. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1982.

- RAPPAPORT, Clara R, FIORI, Wagner da R. e DAVIS, Claudia. Teorias do desenvolvimento. São Paulo, EPU, 1981. 4 v.

- VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo, Martins Fontes, 1992.

___.  Pensamento e Linguagem. São Paulo, Martins Fontes, 1988.


	 Número: 47
	 Disciplina: Políticas Educacionais no Brasil

	A educação no contexto das transformações da sociedade contemporânea; a relação Estado e políticas educacionais; as políticas, estrutura e organização da educação escolar no Brasil a partir da década de 1990; a regulamentação do sistema educacional e da educação básica; as políticas educacionais em debate.

Bibliografia Básica:

- CURY, Carlos R. Jamil. LDB – Lei de Diretrizes e Bases da educação. (Lei 9.394/96). 4 ed. – Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

___. Legislação educacional brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

- DOURADO Luiz F. PARO, V. H (orgs.) Políticas públicas e Educação Básica. São Paulo: Xamã, 2001.

- LIBÂNEO, José C., OLIVEIRA, João F., TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

- LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa. São Paulo: Cortez, 2001. 

- OLIVEIRA, Romualdo Portela de. Organização do ensino no Brasil – níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. São Paulo: Xamã, 2002.

- SILVA, Tomaz Tadeu e GENTILI, Pablo, Escola S.A. - quem ganha e quem perde no mercado educacional do neoliberalismo, CNTE, Brasília, 1996.

- TOSCHI, Mirza Seabra, FALEIRO, Marlene de Oliveira L. A LDB do Estado de Goiás (Lei 26/98): análises e perspectivas. Goiânia: Alternativa, 2001.


	 Número: 48
	 Disciplina: Didática para o Ensino de Física

	Tendências atuais no ensino de Física, seus pressupostos e teorias que norteiam a prática; técnicas de ensino; estudo e desenvolvimento de uma proposta de ensino de Física: planejamento, execução e avaliação.

Bibliografia Básica

- Uma abordagem cognitiva ao ensino da física, M. A. Moreira, Porto Alegre: da Universidade.

- Planejamento de ensino e avaliação, F. M. Sant'anna, Porto Alegre: Sagra-Luzzato.

- Catalisando transformações na educação, A. I. Chassot.

- Teorias da Aprendizagem, M. A. Moreira, EPU.


Bibliografia complementar
- Ciências: fácil ou difícil? N. Bizzo, Ática.

- Para onde vai o professor? Resgate do professor como sujeito de transformação, C. S. Vasconcellos, Libertad.

- Pesquisas sobre o ensino de física, H. U. Gama, E. W. Hamburger, IFUSP.

- As linguagens da física, R. Caniato, Ática.

- Ensino: as abordagens do processo, M. Mizukami, EPU.

- A Física na Escola, Sociedade Brasileira de Física.

- Revista Brasileira de Ensino de Física, Sociedade Brasileira de Física.
- Caderno Brasileiro de Ensino de Física. Florianópolis, Departamento de Física - UFSC.


	 Número: 49
	 Disciplina: Prática de Ensino I

	Relação entre os conteúdos abordados na disciplina Física I com a prática do ensino desses conteúdos no Ensino Médio: transposição de conteúdos; análise de livros didáticos; análise de conteúdos programáticos; elaboração de material didático; instrumentação do ensino através da confecção de materiais e de equipamentos; exercício da atividade pedagógica através de aulas ministradas para seus colegas.

Bibliografia Básica

- A critério do professor da disciplina.


	 Número: 50
	 Disciplina: Prática de Ensino II

	Relação entre os conteúdos abordados na disciplina Física II com a prática do ensino desses conteúdos no Ensino Médio: transposição de conteúdos; análise de livros didáticos; análise de conteúdos programáticos; elaboração de material didático; instrumentação do ensino através da confecção de materiais e de equipamentos; exercício da atividade pedagógica através de aulas ministradas para seus colegas.

Bibliografia Básica

- A critério do professor da disciplina.


	 Número: 51
	 Disciplina: Prática de Ensino III

	Relação entre os conteúdos abordados na disciplina Física III com a prática do ensino desses conteúdos no Ensino Médio: transposição de conteúdos; análise de livros didáticos; análise de conteúdos programáticos; elaboração de material didático; instrumentação do ensino através da confecção de materiais e de equipamentos; exercício da atividade pedagógica através de aulas ministradas para seus colegas.

Bibliografia Básica

- A critério do professor da disciplina.


	 Número: 52
	 Disciplina: Prática de Ensino IV

	Relação entre os conteúdos abordados na disciplina Física IV com a prática do ensino desses conteúdos no Ensino Médio: transposição de conteúdos; análise de livros didáticos; análise de conteúdos programáticos; elaboração de material didático; instrumentação do ensino através da confecção de materiais e de equipamentos; exercício da atividade pedagógica através de aulas ministradas para seus colegas.

Bibliografia Básica

- A critério do professor da disciplina.


	 Número: 53
	 Disciplina: Prática de Ensino V

	Relação entre os conteúdos abordados nas disciplinas Física Moderna I e II com a prática do ensino desses conteúdos no Ensino Médio: transposição de conteúdos (relatividade, origens da mecânica quântica, modelo atômico de Bohr, Física nuclear e radiológica e partículas elementares); análise de textos didáticos; elaboração de material didático; exercício da atividade pedagógica através de aulas ministradas para seus colegas.

Bibliografia Básica

- A critério do professor da disciplina.


	 Número: 54
	 Disciplina: Estágio I

	Funcionamento de uma escola de ensino médio; observação e análise dos seguintes aspectos: projeto pedagógico, matrículas, organização das turmas, espaços escolares e sistema de avaliação.

Bibliografia Básica

- A critério do professor da disciplina.


	 Número: 55
	 Disciplina: Estágio II

	Atividades didáticas do ensino de Física na escola; observação e análise dos seguintes aspectos: manejo da classe, organização do trabalho didático, plano de ensino, recursos didáticos, abordagens pedagógicas alternativas, estratégias de ensino; critérios de avaliação, conteúdo programático e elaboração de um projeto de regência.

Bibliografia Básica

- A critério do professor da disciplina.


	 Número: 56
	 Disciplina: Estágio III

	Elaboração do projeto de regência; exercício da atividade pedagógica por meio de aulas de Física ministradas em escolas do ensino médio; análise do perfil socioeconômico e cultural dos alunos da classe.

Bibliografia Básica

- A critério do professor da disciplina.


	 Número: 57
	 Disciplina: Estágio IV

	Exercício da atividade pedagógica por meio de aulas de Física ministradas em escolas do ensino médio.

Bibliografia Básica

- A critério do professor da disciplina.


8.4 Distribuição da Carga horária

A distribuição da carga horária entre os núcleos comum, específico e livre é mostrada na tabela abaixo. No caso da Licenciatura esta carga horária inclui 400 horas de estágio e 400 horas de prática de ensino.

	Distribuição da Carga Horária
	Licenciatura
	Bacharelado

	
	Horas
	%
	Horas
	%

	Núcleo Comum
	1296
	44,2
	1296
	44,6

	Núcleo Específico
	1280
	43,6
	1248
	43,0

	Núcleo Livre
	160
	5,4
	160
	5,5

	Atividades Complementares
	200
	6,8
	200
	6,9

	Carga horária total
	2936
	100
	2904
	100


8.5 Sugestão de fluxo para a integralização curricular

LICENCIATURA – NOTURNO
	Número
	Disciplina
	Unid
	CH

Semanal
	CH

Semestral
	Pré-Requisito
	C-Ob-Op
	NC-NE-NL

	Primeiro Semestre

	 01
	 Física I
	IF
	6
	96
	-
	OBR
	NC

	 05
	 Laboratório de Física I
	IF
	3
	48
	-
	OBR
	NC

	 17
	 Cálculo e Geometria Analítica I
	IME
	6
	96
	-
	OBR
	NC

	 44
	 Fundamentos Filosóficos e Sócio-históricos

 da Educação
	FE
	4
	64
	-
	OBR
	NE

	 45
	 Psicologia da Educação I
	FE
	4
	64
	-
	OBR
	NE

	 Carga horária semestral
	23
	368
	

	Segundo Semestre

	 02
	 Física II
	IF
	6
	96
	01
	OBR
	NC

	 06
	 Laboratório de Física II
	IF
	3
	48
	05
	OBR
	NC

	 18
	 Cálculo e Geometria Analítica II
	IME
	6
	96
	17
	OBR
	NC

	 48
	 Didática para o Ensino de Física
	IF
	4
	64
	-
	OBR
	NE

	 46
	 Psicologia da Educação II
	FE
	4
	64
	-
	OBR
	NE

	 Carga horária semestral
	23
	368
	

	Terceiro Semestre

	 03
	 Física III
	IF
	6
	96
	18
	OBR
	NC

	 07
	 Laboratório de Física III
	IF
	3
	48
	05
	OBR
	NC

	 19
	 Cálculo e Geometria Analítica III
	IME
	6
	96
	18
	OBR
	NC

	 49
	 Prática de Ensino I
	IF
	4
	64
	01, 05
	OBR
	NE

	 09
	 Evolução da Física I
	IF
	2
	32
	-
	OBR
	NC

	  -
	 Disciplinas de Livre Escolha do Aluno
	-
	2**
	32**
	*
	ELE
	NL

	 Carga horária semestral
	23
	368
	

	Quarto Semestre

	 04
	 Física IV
	IF
	4
	64
	03
	OBR
	NC

	 08
	 Laboratório de Física IV
	IF
	3
	48
	07
	OBR
	NC

	 40
	 Métodos Matemáticos para a Física
	IF
	4
	64
	19
	OBR
	NE

	 50
	 Prática de Ensino II
	IF
	4
	64
	02, 06
	OBR
	NE

	 47
	 Políticas Educacionais no Brasil
	FE
	4
	64
	-
	OBR
	NE

	  -
	 Disciplinas de Livre Escolha do Aluno
	-
	2**
	64**
	*
	ELE
	NL

	 Carga horária semestral
	21
	336
	

	Quinto Semestre

	 11
	 Física Moderna I
	IF
	4
	64
	04,40
	OBR
	NC

	 42
	 Teoria Eletromagnética
	IF
	4
	64
	04,40
	OBR
	NE

	 51
	 Prática de Ensino III
	IF
	4
	64
	03,07
	OBR
	NE

	 16
	 Introdução à Computação
	INF
	4
	64
	-
	OBR
	NC

	 54
	 Estágio I
	IF
	6
	96
	48,49
	OBR
	NE

	 Carga horária semestral
	22
	352
	

	Sexto Semestre

	 12
	 Física Moderna II
	IF
	4
	64
	11
	OBR
	NC

	 52
	 Prática de Ensino IV
	IF
	4
	64
	04,08
	OBR
	NE

	 55
	 Estágio II
	IF
	6
	96
	54
	OBR
	NE

	 43
	 Informática no Ensino de Física
	IF/INF
	5
	80
	04,16
	OBR
	NE

	  -
	 Disciplinas de Livre Escolha do Aluno
	-
	2**
	32**
	*
	ELE
	NL

	 Carga horária semestral
	21
	336
	

	Sétimo Semestre

	 41
	 Mecânica Clássica I
	IF
	4
	64
	40
	OBR
	NC

	 13
	 Laboratório de Física Moderna I
	IF
	2
	32
	04, 08
	OBR
	NC

	 56
	 Estágio III
	IF
	6
	96
	55
	OBR
	NE

	 15
	 Química Geral 
	IQ
	5
	80
	-
	OBR
	NC

	  -
	 Disciplinas de Livre Escolha do Aluno
	-
	2**
	32**
	*
	ELE
	NL

	Carga horária semestral
	19
	304
	

	Oitavo Semestre

	 14
	 Laboratório de Física Moderna II
	IF
	2
	32
	12,13
	OBR
	NC

	 53
	 Prática de Ensino V
	IF
	4
	64
	11
	OBR
	NE

	 10
	 Evolução da Física II
	IF
	2
	32
	09
	OBR
	NC

	 57
	 Estágio IV
	IF
	7
	112
	56
	OBR
	NE

	  -
	 Disciplinas de Livre Escolha do Aluno
	-
	2**
	32**
	*
	ELE
	NL

	 Carga horária semestral
	17
	272
	
	
	


BACHARELADO

	Número
	Disciplina
	Unid
	CHS

semanal
	CHTS

Semestral
	Pré-Requisito
	Natureza
	NÚCLEO

	Primeiro Semestre

	 01
	 Física I
	IF
	6
	96
	-
	OBR
	NC

	 05
	 Laboratório de Física I
	IF
	3
	48
	-
	OBR
	NC

	 17
	 Cálculo e Geometria Analítica I
	IME
	6
	96
	-
	OBR
	NC

	 15
	 Química Geral
	IQ
	5
	80
	-
	OBR
	NC

	 09
	 Evolução da Física I
	IF
	2
	32
	-
	OBR
	NC

	 Carga horária semestral
	22
	352
	

	Segundo Semestre

	 02
	 Física II
	IF
	6
	96
	01
	OBR
	NC

	 06
	 Laboratório de Física II
	IF
	3
	48
	05
	OBR
	NC

	 18
	 Cálculo e Geometria Analítica II
	IME
	6
	96
	17
	OBR
	NC

	 21
	 Álgebra Linear
	IME
	4
	64
	-
	OBR
	NE

	  -
	 Disciplinas de Livre Escolha do Aluno
	-
	4**
	64**
	*
	ELE
	NL

	 Carga horária semestral
	23
	368
	

	Terceiro Semestre

	 03
	 Física III
	IF
	6
	96
	18
	OBR
	NC

	 07
	 Laboratório de Física III
	IF
	3
	48
	05
	OBR
	NC

	 19
	 Cálculo e Geometria Analítica III
	IME
	6
	96
	18
	OBR
	NC

	 22
	 Funções de Variáveis Complexas
	IME
	4
	64
	18
	OBR
	NE

	 16
	 Introdução à Computação
	INF
	4
	64
	-
	OBR
	NC

	  -
	 Disciplinas de Livre Escolha do Aluno
	-
	2**
	32**
	*
	ELE
	NL

	 Carga horária semestral
	25
	400
	

	Quarto Semestre

	 04
	 Física IV
	IF
	4
	64
	03
	OBR
	NC

	 08
	 Laboratório de Física IV
	IF
	3
	48
	07
	OBR
	NC

	 20
	 Cálculo e Geometria Analítica IV
	IME
	4
	64
	19
	OBR
	NE

	 24
	 Física Matemática I
	IF
	4
	64
	19,22
	OBR
	NE

	 23
	 Equações Diferenciais Ordinárias
	IME
	4
	64
	18,22
	OBR
	NE

	 32
	 Física Computacional
	IF
	4
	64
	16,19
	OBR
	NE

	 Carga horária semestral
	23
	368
	

	Quinto Semestre

	 26
	 Mecânica Clássica I
	IF
	4
	64
	24
	OBR
	NC

	 28
	 Eletromagnetismo I
	IF
	6
	96
	03,24
	OBR
	NE

	 11
	 Física Moderna I
	IF
	4
	64
	04,24
	OBR
	NC

	 25
	 Física Matemática II
	IF
	4
	64
	24
	OBR
	NE

	  -
	 Disciplinas de Livre Escolha do Aluno
	-
	4**
	64**
	*
	ELE
	NL

	 Carga horária semestral
	22
	352
	

	Sexto Semestre

	 27
	 Mecânica Clássica II
	IF
	4
	64
	26
	OBR
	NE

	 29
	 Eletromagnetismo II
	IF
	4
	64
	28
	OBR
	NE

	 12
	 Física Moderna II
	IF
	4
	64
	11
	OBR
	NC

	 37-38
	 Disciplina Optativa I
	IF
	4
	64
	*
	OPT
	NE

	 10
	 Evolução da Física II
	IF
	2
	32
	09
	OBR
	NC

	 Carga horária semestral
	18
	288
	

	Sétimo Semestre

	 33
	 Mecânica Quântica I
	IF
	6
	96
	12,21,27
	OBR
	NE

	 35
	 Física do Estado Sólido I
	IF
	4
	64
	28,12
	OBR
	NE

	 13
	 Laboratório de Física Moderna I
	IF
	2
	32
	04,08
	OBR
	NC

	 30
	 Termodinâmica
	IF
	4
	64
	02,19
	OBR
	NE

	 39
	 Monografia
	IF
	2
	32
	-
	OBR
	NE

	 Carga horária semestral
	18
	288
	

	Oitavo Semestre

	 34
	 Mecânica Quântica II
	IF
	6
	96
	33
	OBR
	NE

	 36
	 Física do Estado Sólido II
	IF
	4
	64
	29,33,35
	OBR
	NE

	 14
	 Laboratório de Física Moderna II
	IF
	2
	32
	12,13
	OBR
	NC

	 31
	 Física Estatística
	IF
	4
	64
	30,12
	OBR
	NE

	 37-38
	 Disciplina Optativa II
	IF
	4
	64
	*
	OPT
	NE

	 Carga horária semestral
	20
	320
	


*deverão ser observados os pré-requisitos das disciplinas OPT e ELE escolhidas pelo aluno. **carga horária sugerida.
8.6 Duração do curso em semestres

A duração mínima do curso de Bacharelado é de 8 semestres e a máxima de 14. Na Licenciatura a duração mínima é de 6 semestres e a máxima de 14. 

9. Atividades complementares

As atividades complementares formam em seu conjunto um importante componente na formação do aluno de Física. Com a realização destas atividades o aluno tem a oportunidade de complementar os conhecimentos, adquiridos nas disciplinas regulares da grade curricular, pela participação em atividades extracurriculares envolvendo temas acadêmicos, científicos, políticos, sociais e culturais. O aluno deve comprovar a participação em, pelo menos, 200 horas de atividades complementares ao longo do curso.

Para efeito da contagem desta carga horária o aluno deve comprovar junto à coordenação do curso a sua participação em atividades tais como: congressos, seminários, palestras, mini-cursos e oficinas. Embora o aluno possa realizar no próprio Instituto de Física uma série de atividades que se caracterizam como atividades complementares, ele deve buscá-las também em outras unidades da UFG, em outras universidades, em outras instituições e mesmo junto à comunidade em geral.

Além de permitir o preenchimento de lacunas na própria área de formação do aluno, pela abordagem de temas específicos da área de Física e das ciências exatas de uma maneira geral, as atividades complementares visam quebrar parcialmente o isolamento entre as áreas do conhecimento. Com elas espera-se que o aluno amplie também a sua visão humanística, e que se prepare melhor para exercer de maneira competente, crítica e consciente a sua atividade profissional e sua importante função social.        

10. A integração Ensino, Pesquisa e Extensão

Um dos princípios básicos do funcionamento da UFG assenta-se sobre a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão. Procura-se desta forma garantir que a universidade cumpra as suas funções essenciais de formar pessoas altamente qualificadas, de fazer progredir o conhecimento pela realização de pesquisas e de estender à comunidade os benefícios destes conhecimentos. 

No processo de formação de um físico é essencial que ele adquira uma vasta gama de conhecimentos que vão da física clássica à física quântica e à relatividade e que exigem uma sólida formação matemática. Esta é uma árdua tarefa que muitas vezes consome quase toda a energia e tempo dos alunos. No entanto, além disso, é indispensável que o aluno seja iniciado na atividade de pesquisa para que ele possa tornar-se independente, exercitar o seu julgamento crítico, e preparar-se para o enfrentamento de situações novas. 

O Instituto de Física, através de seus professores, busca sempre oferecer aos seus alunos oportunidades de recebimento de bolsas de iniciação científica, de extensão e de licenciatura, através das quais eles podem desenvolver projetos específicos. No entanto, a participação em tais projetos não está condicionada ao recebimento de algum tipo de bolsa. Esta é uma exigência que é extensiva a todos nossos alunos. Todos eles devem, ao final do curso, apresentar uma monografia contendo suas reflexões sobre um tema de pesquisa e os resultados de suas observações e cálculos. 

11. Política de qualificação docente e técnico-administrativo

O Instituto de Física conta atualmente com 28 professores efetivos, sendo 23 doutores e 5 mestres (dois doutorandos), dois professores substitutos e quatro pesquisadores bolsistas vinculados ao CNPq e um vinculado à FAPESP. Possui, também 8 servidores técnico-administrativos.

É política do Instituto incentivar os professores na participação em programas de doutorado e pós-doutorado, encontros e congressos científicos. Incentivamos, também, os servidores técnico-administrativos a se qualificarem através de cursos oferecidos pelo Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos da Universidade Federal de Goiás.

12. Considerações finais

A necessidade de adequação aos parâmetros curriculares, recentemente definidos pelo Conselho Nacional de Educação, ao novo Regimento Geral de Cursos de Graduação da Universidade Federal de Goiás e a necessidade de reformulação da grade curricular levaram à reformulação da proposta pedagógica do curso de Física. Acreditamos que esta nova proposta representa um avanço em relação ao antigo projeto. No bacharelado, as mudanças levarão à formação de um profissional voltado para a pesquisa, que possua, além de uma formação sólida dos conceitos da Física, uma formação geral em outras áreas do conhecimento, necessária no mundo moderno. Na licenciatura, devido à maior ênfase dada às atividades de prática de ensino e estágio, as mudanças darão ao profissional formado uma maior vivência na escola e na regência por meio de uma formação mais voltada para a parte pedagógica.
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